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I rir �usé,�tibilidades n�m agravar situações.
E Já agora. esta simples alusão e nada

,

maIs.

O correspondente, que por certo não des-
A Verdade, o t"l quinzenário das sal,- conhece o autor desta prosa, cheg s a fa­

tas creaturas da Fuzera, Luz de .Tavira zer a picaresca afirmação de que nos in.
e Moncarapacho, ,q'lerendp provar a exis - culeamos sectarios do anarqulsmolll Ora,tenda de Deus, sse-se com esta: perante afirmações desta ordem, tão fan-

«Todas as estrelas que tu ves 'e mui las tasiosas e aratúitas, que resposta lhe- po-
mais ainda que lU pcã1ues'l Coi Deus qae as deremos dar? .

'

Enlevados quanto ás questões feza comum, de vantagens seguras. creóu. Foí Detis qúê.creoÚ- todas as coisas». Tambem se ¡uJga no direito de bulir na A liberdade da terca, que o genio de
..t M I R T...I d l'

.

questa-o que levantarnos sobre a fortuna Mou'sinho da Silve;ra antevira corno o
"Ue arroces pe o sr. omanones, UJO es isava aSSIm, neste re- ' '"'"

ho do vi d b d I
Foi ele que, creou .todas as coisas? Pois de BebeI. Leia o nosso ãntagoni sta as fator capital da liberdade.politica, comple-

presidente de consel o do visinho manso e nas vonta es e re ações bem: daremos á Verdade um che cue de considerações que fazemos noutro eco, ta-se pela liberda dereligiosa. Em face da

reino, os jornalistas hespanhoes amistosas, quando, inesperadarnen- vinte mil indulgencias plenarias, se iôr ca- por tabela ao jornal de que se diz corres- teocracia romanista, do jesuitimo que a�'

que. desde longa data, veem lutan- te, como um petardo atroador, ex- paz de nos dizer quem foi qu'; creou pendente. E para que lhe não fique ne- dom�na � do p�oprio carater absorv<!�e,
do com falta de assunto, bateram plodiu o artigo alarmante oda Dita- Deus. nhuma duvida" sempre lhe diremos que autocrauco, pe ..ull�r a to�aso as con�sso�s
as palmas de satisfação ao som do dura'. A mesma Verdade, com toda a sua a fortuna desse grande socialists foi at'- religiosas, um UnlC? 3meno se, Im_poe

N
. �.

d hipocrisia, da tal hipocrisia quit revolta ranjada como em geral o são asfortunas como devendo consntuir a base cI;n ifica
mote que, sobre as negociações outras ocasioes, quan o o con-

os nervos, afirma que uma creancinha de da burguesia; pelo proprio trabalho, na do reglmep regulador ,da�, relações do

entaboladas entre oadois paizes da gresso hespanhol estivesse aberto, 2 anos. cega de nascença, curou por mi- ,venda dos seus livros, e pelo trabalfio do s E;ta?o e d: quaesquer IgreJa,s. A separa­

peninsula, lhes deu o jornal A Di- tudo se restringiria ao,minimo, es- lagre nurna da'! irrisorias procissões de outros, na aquisíçãe duma herança bas. fao ,e o regimen que os orgamsmos demo-

tadura. 'batendo-se a questão de encontro Lourdes. e vae até ao desplante de dizer . ta nte regular. cratICOs devem buscar com') �endo aquele
O d·

.

I d
.

d
.

d dif que a este milagre e a varios outros as· _ que melhor afirma a soberania do poder
enten imento comercia 'as ao, vana osmteresses as e neren-r v • h I b d

' Edao verdes C.I'i'I'I, e de modo mal's eficaz assegur,a o- sistiu como testemun a ocu ar. o ispo es- .-

duas nações estava prestes a es- tes 'regiões ahi representadas pelos ta diocese. _
Dizem nos-que um -cerro homem publi- pri�cipio da li?e,r,dad� das conciencias.

treitar-se em bases mais suaves do seus eleitos. Em poucas palavras Onde chega o cinismo destas repelentes co fez a declaração perentoria de que não' «Na luta pela c1V1Irsa�ao-escreve Haekel

que as do atual tratado. Os estu- se ponderariam os inconvenientes creaturas, que, para darem alento á sua queria o poder. -o pensamento dominante que devia ter­

dos haviam-se feito com a perse- da campanha, que já hoje se sabe vida. de ficções e embustes, pregam men- _ Ora essa! Mas se ninguem o anda a se em mir a era separar en absoluto a

.

d b h 'd d I
o' tiras que eles forjam por escarneo da ver- oferecer e se nem ele mesmo tem forcas igreja do poder civil.»

verança propria os tra aios atu-. ter SI o provoca a pe os mais m..
dade e florescimento da sua grei! E para para o sustentar" para que anda o rabula Repulsos, portanto, todos os sistemas

rados e melindrosos. As dificulda- significantes e mesquinhos interes- que os ingenuos e parvos mais facilmente a troçar -corn 30, tropas! ? Diga antes, co· de sobordínação da igreja ao Estado, ou

des eram, -porern, supridas pela I
ses de quaesquer ernprezas.

'

deem .credito ás suas monstruosas Fanta- mo a,fap_osa: Estão ,

verdes !
,

,

do Estado á igreja, all ainda de ahança,
boa vontade que havia dum lado e Ao contrario, ueste periodo de sias , invocam para este caso o teste-nu- A ilusão oque, assll� Intundlr� aos seu,s dfoje- dIZ Brrand-s-não ha ninguem que
doutro.

'

calmaria politica, em que tudo está nho do bispo desta diocese, comose urn poucos pqr�lda,rlºs na? será mars suscen- p�ssa contestar seriamente que a neutra-

05 laços que comercialmente saboreando os prazeres da vilegia- bispo que pretenda sancionar taes dispa- vel de realidade pratica, mas ao menos lidade do Estado em materia confissional
rates, seja uma creatura de vergonha e vae-lhes dando a esperança de que as con- 'não contitua um desideratum de todas as

nos uniam á Hespanha tornavam- tura, e osjornaes teem de preen- de dignidade! dições .amadureçam. _ sociedades rnodernas.» Ao invés do esta.

se com certeza mais estreitos, corn cher com coisas varías as SUdS Fóra com eles! E entretanto, sempre se podem ir en- do antigo, que tinha uma religião, que
tendencias dominantes e assaz uteis paginas, o caso faz sensação, e tan.. . tretendo com a verdura. .. era (�omo o nosso, por exemplo) um es,

para o desaparecimento a breve ta sensação-já fez, que dele st! tem
Boatos

O «oJa» e a «Republica» tado catolico-;-o Esta.do atual não- patro-

trecho das fronteiras comerciaes. ocupado toda a imprensa do paiz De quando em vez recrudescern os boa-
b

cIna crença ou seita alguma. O estado
tos de natureza politica, respeitante á per-

Como dois 'pequenos gatos: estes OlZS mantem-se como simples coordenador de
Vivendo lado a lado, amigos' e visinho. Toda sem exce'Ção, E se turbação dos espiritos em Portugal. jornaes confraternisam continuadamente todas as funções e modos de ser sociaes.

satisfeItos, os dois paizes tinham a no caso se meteram algun::; jorna- Não ha que admirar. nos arduos labores duma opOSIção artifi- «Não mais ingerencia eclesiastica em nada

lucrar:, e bastante, com a creação listas, com a sinceridade que os ca· Houve sempre' pescadores de aguas cial, feit:l ao partido. qU\! eles sabem es_'
que constitua ato civil-,escreve Minghetti

da mesma base de troca mutua, li- raterisa, outros ha que o fizeram, turvas, mas hoje estão bem guardados os
tar cheio de vida e aprestado para a pro- -e não mais ingerencia governamental

.

d lh cofres p'ublicos. Podem os boateiros con-
funda reorganisação de que carece a so·

em nada que seja carateristicamente religí.mando as ag'udas arestas que para CIentes e que esta questão es
'

d d Ab b iJ' mtinuar .a sua inglori� tarefa. que não tar· cie a e portugeza. raçam,se, e a .

aso.» SubordInar o Estado ás tgrejas, ou
um e outrÇ>, especialmente para proporcionaria efeitos politicos. dará que de vez sejam corridos, mesmo �e, choram as mesmas dores. riem das

as igrejas ad Estado, equivalerllÍ a ani-

nós, oçasionavam um atrito deli- Sabemos que a Hespanha é pro- por aqueles que ainda caiem em.lh,es dar mesmas alegrias. As amabilid?des que qUilar os principIOS da liberdade. Crentes

tuoso. fundamente reacionada. O seu credito. Oe resto, assim vai acontecendo entre os dois se trocam teem sido duma e não crentes teem jus ao mesmo direito.

Nem se diga que assim não era, e,xercito, como em geral todo o seu i�, pois que os yarios boatos que vão apa- suspeição irrefragavel para quem os su- Submeter á mesma i�ualdade perante a

:-ecendo, de pressa se esvaem pel9 des· põe intimamente hgados, não porque d e- lei, não privilegiar - eis o unico regimen
porque, enquanto outros portugue- funcionali5mo, o seu comercio, a

credito a que teda a gente os vota. A so- Je�dam a mesma causa, mas porque an- compativel com a democracia.
z:es, de preferencia os transmonta- sua industria, tujo, tudo enfim tem' ciedade portugueza anceia a paz fomen. - ceiam o mesmo fim, a queda de quem E' justo Morselli quando 'afirma que
nos e os minhotos, recebiam da o seu quê de reacionario. Só o po- tadora da riqueza publica. Compreen�e lhes ch�gou, chega I! ha de chegar agua «a rehgião deve ser, antes de tudo, indi­

Hespanha
o

as emanações putridas vo é liberal, mas ainda esse está que a ordem é o regimen do progresso e pela_barba. . ,vidual». Fieis e não fieis, teeem direlto a

d I' 'aç- politI'ca torpe e e do q e nosso ao tempo da porque assim, é, embora tenha uma for·' Naq obstante Irman'lrem·se na lut� des-
gosar dentro da lei a liberdade que a to-

,
,uma consp I ao , p or u -o ,

.

te I'ncll'naça-o para () iml"lrevI'sto, val'-se dl's- norteadora, qu_e falsamente-lhes sorrI, co·
• Co '

I Vl'O b u L> I
-

I'" dos lproveita. E só neste acordo as so-
Inlame, nos, os a gar s, em so - nevo uçao. pondo a fruir, dentro das prometedoras mo bons Irmaos que parecem, ás vezes ciedades se afirmam, o seu catater se..

bemos quantas dificuldades altero- Alguns jornaes 'entraram� pois, lOstotuições, o logar que lhe compete no ferram·se mutuamente as unhas e com
apura, o seu progresso se acentua. Os

sas 'se nos levantavam das bandas na contenda, com Q fim de nos fe- concerto das nacóes civilisadas. tal gana, que fazem nascer em quem os Estados não se constituiram para impor'
do mar, determinadas pela pres�n.,. rirem mais intimamente, esmagan-'

.,

observa, a suposição duma inimizade per· ou guerr.:ar crenças, ou para definir prin-
ça constante e incomoda dos ga- do o nosso orgulho de portugue- UDmaDd:�:lcatruzes da nora 'evolucionis- �:��;�� �:i� ����¡n�b�il�ar:sd:s�e:irg� ciplos dI! teologia. Alguns dos proprios
1

�

h h A
'

R bI' O s , .. elementos graduados da Egreja, dos mais
eoes . espan, oes. zes, nossa epu lca mag a-o, ta, chamado Alfredo P¡'menta,'precI'sa de mesmo bordão. Se eles nao teem vergo- ¡'b' h d fi

h h
I erals, o reCon ecem, quan o armam,

Para tudo isso olhavamos agora, incomoda-os, cri'1�1 es engul os,- concerto radical, pois anda completamen· nha!' com o arcebispo de Cremona «que todos
com olhos de ver e conciencia de essa a causa dos seus ataques. Mas te avariado e já não tira agua que se ve· Professorado p.·lmarlo os povos civilisados se encaminham para
quem defende um sacratisslmo di· a nossa correção, que de modo ne- ja. Como um possesso, o homenzinho ges- Sempre, em todos os tempos, nos me-

o separatismo, como para o unico regi-
reito. O nosso orgulho de meridio-I nhuin se pode dizer submi:isão, ticula e grit<l, descompondo a tudo e a

receu a maxima atendio e o maximo ca. men á:nanhã possivel.» .

todos porque ninguem o atende. De facto, . . d fi
naes, acalentando-se nas recorda- tem-nos desarmado. E o que é cer- rintlO a mui r.obre e distinta instituição BaOldos, por contrapro ucentes, so g-

� hÇl uma temporada para cá, o estafado
d f

" ticos. os sistema!> da Eg"u1'a livre no Es-
ções dum passado glorioso, escul- to é que os liberaes já reconhece- alcatruz não faz outra coisa que não se]' a os pro essores primarIos. .

Almas chel'as de devoça-o pelo bem da tadQ livre, da EO"eia Uvre IZO Estado
Pido a letras brIlh,antes na historia r-am o logro. em que cairam, e os lançar bilis no taboleiro da sua nora. Mas o 'J

H m I'dad os pr"tessores prlomarl'os neutro, em que, definitlVo, só a EgreJ'a
d h 'd d I'� d' 1

.

d o destino quer que ninguem olhe com
u an e,�' ,

a urnam a e, egua ava-se ao uos outros caem ante a IP omaCIa os
que tão sublimemente sabem fazer desa- domina e a teocracia impera-impõe,se a

h h Ó h
.

d olhos de ver para tais esC'orrencias. f d E
.

Z' E: ei
.,

espan oes, que, como n s, se ou- nossos negocia ores.
E é por i�so que o homênzinho está brochar para a vida os cerebros das cre- ormula a �reJa ¡pre tIO sta o Vlgl·

veram sempre com distinção e ga- Perante os factos e os numeros cada vez mais lunatico! ancinhas, os professores primarios que, Jante. Estt: e prInCIpio fundamental do

lhardia. Nuno Alvares, o condesta- não ha que duvidar. A Hespanha, nessa missão augusta do ensino, arrastam posso separatismo. Pondo e£!1 vigor todas
Trainpollulces I· r t rdo q e hombros humanos po as atribuições civillstas _da extinta monar-

vel, abraçava intimamente Ciet o comercialmente, precisa mais de o ma o a u.
, o ,

-

d ' d
'

d I P I
' A Sobel-ania do 'Povo, que sae á luz dem aguentar, eles,-os Qlartlres aas malO� quia, marcando á egreja a amplitude

campea or. nos,- O que no<; ea. ,ortuga e o
do dia na Vlla de AgueJa, era um jornal res dedicações, ccmeçaram a reconhecer dos s'!Us direitos e deveres a' dentro da

Irmanados geograficamente e seu melhor freguez. Compreende- monarquico. Proclamada a Republica, que alguem ha em Portugal que vela pela atividade que lhe incumbe, a grandiosa
no decorrer da historia, pretendia- se desta forma que o sacrificio que deitou, sete diaS'depois, um artigo furio. sua sorte, eles, os parl;,s das antigas ins- lei de 20 de abril de 191 I tão sómente

ffi-OS nós pôr de lado todos os dis- nos impõe qualquer tratado de co- so contra as velhas e ominosas institui· timições. 240 professores acab�m de ser procurou adstrlOgir as cren�as e os seus

-
'

1
� .

I' apo ntado e se" lo a-,./brevemente malos ministros ao que licitamente lhes compe-
sentimentos, para só olharmos um mercio sobreleva ao que por nos- çoes e contra o reI po trao que ate a I se " .. u

f
.

1
. .

á H muito honradamente defendera, e aderia 100. te. Os proprios preceitos marcadamente
. uturo flson 10 e venturoso, que, sa parte queiramos Impor es-

com toda a since7'idade ás belas institui. Isto é alguma coi5a que se vê, mas, cqercitivos do catolicismo, e que se dizem

;'
sem mesmo provocar simples ar- panha. Cumo é então que ela ain- ções que nassavam a regular os destinos quanto a nós, será o principio da justiça deles atentatorios, não são mais que o

f ode e t t'l" d t d t'
t" d d t b lhado antioo J'urisdicionalismo r,estaurado. O

-:.ru os, se p ss ornar u lHano a pre en e Irar-nos as poucas do paiz. Assim viveu, até que um dia, que se eve a estes gran es ra a . l'>

d d � fi novo reglmen não buscou atacar o padre;
--nara os povos as uas nações. E vantagens que nos restavam uO constando·lhe que se zera o casamento res. ,

.t" procurou defender-se do padre. FOI a pro-
-estes, que sempre foram, inconci- tratado cuja vigencia termina den- desse mesmo rei deposto, embandeirou Adesão dlim adesivo pria egreja catoltca que pelos seus abuso,s,

't I d'brl'o d -l t d d d' fi d t ?I a sua fachada e, dando o dito por não di- , o

'L d
.

á I
' ,- I

- '

bentemen e, o u 1 os granues ro e ez las, no m es e mez..
to, escr�veu um pomposo editorial,_asso- �otlclava ha dIas a �ula que a e riU

I
pe as suas mtromlssoes, pe o deSVIO a er-

politicos, eram afinal quem mais Nem tanto ao mar... porque ciando.se jubilosamente aos p01'tuguezes I politIca
do sr. Ca�acho! o S!: dr. ,M an�e rativo do seu sacerdocio, ditou á Repu­

"Vinha a lucrar relo novo estado de quem muito quer, muito perde. So- que leem a firme esperan,ca de ver o sr. de Castro, .qu� t'0r smal Ja faZIa pa te bltca os termos do seu divorcio. /
-

di t O J'esUltismo, triunfante em"Roma, do·
....01·sas. br,e O tratado que vigora, só nós D. Ma7zuel restituido d plella posse do o grupo uOlon eS a.

_
'

....

d 'd
.

Co'1 t dO'
..

J'fi
� seu tI-ono. A gente pasma com tantas ad�s�es, minante no mundo, empolgára os biSpOS,

A par uma. VI a maIS laCI e emos Irelto a eXigir mo' I caçoes E' assim mesmo que procedem os ho- mas !'Ião h: de que. dUVidar, pOlS e o escravizáni," por eles, o padre nacional.

mais barata,-facil pela extinção favoravei6. Nem certamente deixa-
m�ns que não teem carater. E já que es. proprIo orgao do parndo quem descreve Os gremios religiosos aliados da Compa-

das peias que a cada passo estor- remos de as ,exigir,. e o penhor se- la folha desp:-esivel assim procedeu, aqui a cella comovedo1'a. nhla, eram um Instrumento da sua ambi-

vavam os comerciantes, e mesmo guro de que os flOSSos intere=,ses lhe votamJS o estigma da nossa repulsão. ,,�, ção. Demonstrei num livro recente-A

quem exercia outros mi�,teres, mais ¡ e:tão sendo olhados com a aten- Ilespoodeodo , I ÇA�CIONErRO DO favo !��e¡:çã�s�o:f����Ç�:�:a� ��PZ::���-;_�
barata pel? de�apareclmento de çao que o c�s� requer, temo·lo �as' O correspondente de Faro para o So',,, PIlZ um pé na sepultura, mo toda essa densa mole InternaCional

taxas quaSI p�Olblllvas que se la�-I grandes apudoes e. no tra,b;;tlho tn- cialista, plumitivo que não temos oa ho�- I Uma voz me l'es�ondeu: pervertera as crenças 5inc,!�as, se a�unda-
çavam em mUltos produtos de pn-¡ sano do dr. Antomo MaCIeira, no- ra de conhecer, diz a nosso respeito COI- Tira o pé, que estás pisando ra em vicias inconfessavels. A pohtlca e

meira necessidade -, as duas na- bre rnin1:>tro dos ,negocios estran- sas extraordinarias que, francamente, não Um amôr qu-e já fui teu. () lucro eram os fulcros em torno dos

J I s o quaes gravitava a atividade da maioria
cões cobertas pelo mesmo ceu ven- geíros que nem mesmo se pOUpOLl

es ustram a nossa pe s a" ma,> que em
.

b dos nucleo" monastico. s. Os confissiona.
•

,
. .' f d d ' , verdade são menos verdcldelras ou menos Quem disser que a Vida aca a, �

turoso, clmentoav�m entre SI um á ardua tare � � escer ate ¡unto I exatas. ,Digo-lhe eu que nunca �mou ; nos e os pulpitos haviam·se tornado

pacto de .grandlsslII�u.v.alor, que era dos.ve rdade�1 os mteressado�, para I Fala em coisas do Ce,!17'o, coisas �obre Quem deixou ficar saudades instrumentos de guerra e de. combate á

sem dUVIda a bas� ImelaI duma de- OUvIr a::; razoes que lhes assIstem. que temos sido abstemlcos, para 'nao fe- Nunca a vida abandonou_ democracia. A mulher era aproveitada,

-

POLITICA INTERNACIONAL DEMOLI:NDO

Os tall"ufos e a Igreja
,

t 'Relaçõ'es comerciaes entre Portugal
eaHespanha . ,

f A Btr�BU��
(Excerto dum artigo)

'.



o H�RAt,DO

serviços.
E tem chovido a valer.
Por vezes, da minha janela, que domi

na o barranco, eu tenho visto toda a pai­
zagem velada como que por um veo enor­

me de tristeza, por uma neblina de desa-

lento, enervante e doentia. '

Então o folhedo das arvores e arbustos
batido pela chuva fustigante e agitado
peto verito, ondula qual mar proceloso,
cujos bramidos, ecoando d�' quebrada e�
quebrada através da serra�la, che�am at.e
nós como estertorosos gemIdos de agon!-

'-o
santes. '

A tiritar, a passarada busca abrIgar-se
sob as mais e'pessas ramaria�; cessa o

transito já espacejado dos cami;¡hos e ao

som do mcnotono rouquido da ventania, a

chuva cae implacavel. deIxando escorrer

por toda a parte as suas incessantes la­

grimas.
Pode dizer-se que em volta de nós. re­

sôa um lamentoso pranto, uma angustiosa
¡¡infonia de lagrimas.

Chor-am as as arvores c,astigadas pela
invernia; choram as pedras reluzindo,
como ,que envernizad,as pela agua; choram
regatos e ribeiras, ..

'

E' triste e deo.olador o quadr<> t: de
uma inflaencia doentía e hamelénca.

S�gére \lisões espetraes, sudarios on­

dulando sob a escuridão das nuvens, sa­

rabandas funambulescas de lémures e

vampiros.
Mas, VISto que o tempo não nos con­

sente passear, recreando o espirito com

os salutares aspetos da naturez3 e refres­
cando os pulmões com o bqm ar da mon­

tanha, coádo a.ravez dos esplendores des­
ta vegetação pululante, filosofemos u 1\

pouco acerca da la'grima ,e do pra,mo.
Vajamos o que dizem os mestres a res­

peito de tão divertido assunto:

Segundo os etimologistas? do primitivo
e cellico ac, agua, e do celuco rum, rym,
pequeno, formaram os g�egos dacruma,
e os I atin0s lacryma, hgnmas.
Os celtas dIziam daigr.
A lagrima não é maIs do que uma go·

ta de agua. Pede-se uma lagrima. ou uma

gota de licor, quando ha CerimOnIa ..•

De pia, onom�topêa, grito lamentoso,
formaram os latmos p/auctus, plor'q,tus,
pranto gemIdo, lamento.
Os 'francezes dão á palavra pleu1' a

significaç¡io particular de lagrIma, assim
como os italianos a pianto, mas o senudo

primitivo !: proprio da palavra é g�ito ou

GALANTEIOS' sinal flag"ante de dor.

d d Por muito' tempo p"anto se empregouF. que é feio, passa junto uma a-

apenas, na acéção de grande luto.
md, que nada tem de bomta, e por habi-

Corneille tev� muita ra!-ão em afirmar
lO -de galanteador, exclamú: .

d I
-Que formosa! que' «as Iagrlmas uma a�ante va em

A dama volt a-se e, vendo-o, replica: sempre mais do que os mais poderosos
-Sinto não Ih e poder dizer o mesmoJ discursos..

-

'

Quando Scipião mandou qBeimar a ar­F. com o maior sangue frio: mada cartagineza no proprio porto, tão-Faça como eu. Minta senhora, mínta.
miserando espetaculo só .causOU p,'antos

NO TRIBUNAL e lamentacóes.
O Juz:{,-O réu feriu a vitima com Racine' fala-nos do pranto de Cléofilo

muita crueldade. e madame de SévIgné contá-nos que sua

O réu.- Foi culpa dela. Dei,lhe a pri- filha, qua,ldo estava de mau humor, cha­
rneira facada, ela reagiu. E eu dei-lhe en- rava em altos gritos excessivamente dolo­
tão a segunda que a matou. Não fosse rosas.

idiota. "Era o pranto com todo o seu cortejo.
O Juiz (severo).-Os idiotas são ho- A lagrima, todaviil,- é apenas a dena-

mens como qualquer de nós. mioação propria do, humor limpIdo que a

compressão dos musculos faz sair do sa-
PILHERIAS E ANEDOTAS

co lacrimal e escorrer do olho.
Ha em Montmartre uma çapeia dedi· ,O pranto, palavra desviada da s�a

cada a t,lm santo que tem fama de tornar signíficação natural, designa uma especIe
boR-S/ós maus maridos. particular, e ,uma grande abundancia de
Uma paris�ense, pÕlÍ�o satisfCita com lagrimas ou lagrimas abundantes, acam-

o esposo, dehberou dedIcar uma novena panhadas de gritos, de suspiros, de la­
aD milagroso santo, a fim de ver se ele mentações e de outros carateristicos do­
lhe restituia o marido ao bom caminho. lorosos.

-

Ao quarto dia da sua devoção, quando O riso e a alegria, tal como a tristeza
se dirigia para a egreja, vieram a correr e a dor, podem fazer correr as lagrimas.
cbamn-la, que o marido morrera. Estas realçam, muitas vezes, a beleza;
-Oh '! meu querido santo, como tu és o Ch01'O ou pranto desfiguram-na, ridicu·

'bom! u'cl-amou ela," pois, até concedes larizam-na. " -"

mais do que o qu� te pedem! Não ha nada mais doce do que suaves

A graça alheia

como objeto de prazer e arma de influen­
cia. Os colegios religiosos patenteiam fa­
tos que a decencia. mandá c�lar .. Os je­
suitas formam partido seu, enam imp ren­

sa, insultam e difamam. São. eles quem
nos seminarios faz ao futuro clero .rs

exercidos esptrituaes. As suas congrega­
ções pululam: vão do povo das ald�las á.s
«senhoras fidalaas» e aos alunos da Um,
versidade. O clero, o clero inerte e igno­
rante converte-se num mero joguete da
sua a'mbição, num ludibrio do seus capri­
chos. O divorcro entre o Estado e a Egre,
ja impunha-se. O banimento congreganis­
ta tornou-se inadiavel, Inreressavam nele
os proprios destinos da nacionalidade in­
dependeate. O novo regimen expulsou os

religiosos, decretou a separação.
Fizemos desse notabih ssimo docurnen-

, to o estudo que a sua magnitude impõe.
E nada encontramos que colida com os

principios e mteresses confessáveis do ca­

tolicismo ou de qualquer crença. A. for­
mula das- cuttuais, a incorporação dos
bens peló Estado, e as pensões-os pon­
tos mais controvertidos do diploma-e-não
apresentam um preceito que sej 1 contra­
ditorio com a vjda-i:.�pif1tual da egreja,
com a liberdade do sacerdocio, e coin a

hierarquia ecresiastica. O regimen das cui
tuais é comum no Brazil, subsiste na

Alemanha, tem fundas raizes nos gre­
mios portuguezes auxiliares do culto e da
assistencia, Documentamo-lo incontrover­
samente na nossa' obra. A apregoada in­
trusão de elementos hostis ao catohcismo
no seio dessas corporações, é ainda um

absurdo que a lógica e a lei repelem. ¡.,.'
incorporação pelo -Estado dos bens. da
igreja, é vélhissima, consagra-a o Codlgo
CiVIl, altos membros da igreja ponugue
za a reconhecem. As pensões, simples su­

cedaneas das congruas, teem sobre ,elas
a vantagem moral de não incidrrern dire­
tamente sobre individuos sem crenças-ou
de crenç-as adversas.
A propria proibição dos habitas tala­

res, traduz um principio de proreção ao

dera, que em todo o diploma é respeita­
do" salvaguardando-se os seus legitimos­
direitos, aperfeiçoando-se as condições
do seu ensino, se questrando-o de todas
as influencias politicas e mundanas e co­

locando-o em condicóes de constituIr no

futuro um elemento'de progresso e uma

força a respeitar.

senso dum povo, todos, lá de fóra, ainda
os nossos mais ferrenhos adversaries, co·
meçam de fazer-nos justiça, enaltecendo
sobremaneira a obra ingente do, grande
estadista que hoje sobraça a pasta das
finanças.
E é assim que o Paiz se levanta e não

á custa de subsidios que _o' Estado nou­

tros 'tempos estipulava aos diarios mun­
diais para nos elogiarem a tanto por li­
nha.

-' batota

O jogo, ora, o jogo foi um ar que lhe
deu. Que era impossivel exterrnina lo,
que os grandes caciques fariam irnposi­
ções, que as praias não -transi giriam, que
a policia era fatalmente ludibriada, e que
o jogo continuaria a ser o que sempre foi.
Que muitos estadistas de envergadura se

abanlancaram a exterrninar tal escalracho,
e que sempre o fizeram baldadamente.
Mas sobe, ao poder o dr. Afonso Cos:

ta, que, na justa compreensão dum eco­

nomisra distinto, logo reconhec e que pa­
ra bem da nacão se torna abso lurarnenre
necessario acabar com tal vicio.
Da maneira como se houve, estão pa­

tentes as provas.
Passa a estação balnear e em nenhuma

das praias se jogou, nem _reconheceu a

falta do jogo. Dá-se conta de que urn.ad­
rninistrador o permitia e logo. é demitido.
E n em as praias, nem os caciques se im­
pozeram, porque sabiam que o prestígio
do grande estadista não cedia ás SUilS ar­

remetidas.

••• e • • • • • • • • • • • • • • •• • ••••••••••••• ti •

QlIestão re!�glo8a
Damos um doce, e dos melhores, a

quem nos disser onde pára esta senhora.
Desaparecida, nem ao menos a pranteiam
os que mais dedicados lhe foram duran­
te muito tempo. Quer-nos parecer que
muito houve quem a explorasse, Jela vi­
vendo. Hoje, desaparecida como disse­
mos, nem ao menos ha quem lhe dedi-
que uma palavra. ,

E' que, de facto, os exploradores reco­

nheceram que malhavam em ferro frio e

que O povo, esse bom e generoso povo
-

portuguez, já não corre a foguetes para
se impôr de novo o pesadelo. q.ue desde
longos anos desejava -alijar.
E tado corre ás maravilhas, seguindo

cada um as crenças que por direito e ra­

zão prefere.
Em tIIa.'rocos

Continúa, ás portas da Eoropa, o mor­

ticinio de Marrocos, Raro é o dia em que
nuest,'oS hermanos deixam' de lamentar
serios desastres. A situação da Hespanha
é talvf!z peor do que a que tinha no prin­
cipio da guerra.

.

-

.

Não obstante ISSO, parece que qu.asl
todos os jornaes hespanhoes teem sen­

tenciado o. fim da luta pela força das ar­

mas, que, no di:{er dos seus 1'edatores, se

tem acentuado pelo destroço completo qo
iõimigo.
Mas o que é certo é que o InImIgo re­

nasce, para eterno tormento da Hespa-
nha!

'

As lições da historia' são sempre pre·
ciosas, e essas rezam que até os portu­
guezes tiveram em Africa o seu Acacer­
Kibir.

Frasco de veneno

No jornal A CJ?.epublica ha um redator
que dIariamente perde a cabeça, falando
do ministro da Instrucão Publica, dr. Sou­
sa Junior. Estudadó, porem, o ataque,

logo se descobre que �enhuma razão o

norteia. Palavras e. ma15 palavras, [nas

sempre as mesmas, sob .variada_:¡ combi·
nacões." E' claro que quando nao ha fa­
cto's a discutir, as palavras são unicamen­
te palavras que e.m coisa nenhum� .ofen­
dem aa desconceftuam o nobr� ministro,
antes revelam a podridão que corroe a al­
ma de quem diariamente escr�ve.

.....................................

Eurico de Seabra.

MAIS NOTAS E COM£NTA�IOS
.ti. fortuQa de BebeI

A propos:to da herança de BebeI, tem
o Socialisla_ nos ul.timos dias, vomiwdo
ins�lto� sobr� os ¡oroaes que se referiram
a ela, pondo em cheque as teorias egua-
litarias do seu autor.

,

Dizia-se que eram 186 contos'. Mas o

Socialista, porque�um jornal estrangeiro,
infuódadameme lhe deu a compreender
que não chegava a esta quantia, esfrega
as mãos e julga-se triunfante.

, Segundo retere Le Temps, esse j?rnal
onde o Socialisla foi beber seus ultimas

alemos, BebeI recebera havia anos uma

herança que montava a mais de cem Clln·

tos, mas, de toda esta tortuna deu metade
-á familia e vinte e. tantos contos para
obras sodaes.
Por este facto, conclue-se que Babel,

só por este lado, usufruia mais-de 20 COll­

tos. Acresce que tinha varias ou_tros ren·

dimentos, especialisando os que provinham
da comparticipação numa fabrica e os da
venda dos seus livros.
Onde chegaria tudo isto? Não o diz Le

Temps.
Em compensação, ó Socialista, servin,

do-se de conjeturas, faz iluminações e

deita foguetes!,

Mas a his.toria fica de pé: o famoso so­

cialista alemão,' que era rico, ensinava
uma coisa e praticava outra.

E deixemo.-nos de sofismas.
Isto marcha
Não ha dúvida de que mudou por com.­

pleto de rumo a nau do Estado.. No fin:;1
das instituições derruIdas. vogando sob o

influxo da Divina Providencia, andava
aos baldões das ondas politicas, que, al·
terosas, se levantavam de todos os lados,
numa coristante amea-çél de naufragio.
Hoje norteia·a uma bussula de imper­
turbayel patrioJÍsmo. Os nossos estadis'
tas, sob o peso dum sacrificio. inca leu­
lavei, não trepidam em dedicar·lhe toda
.a sua energia e boa vontade, todo o seu

bem estar e inter-esses, toda il sua in�e1i,
genda e bom nome. Eis a razã� por que
-ela tomou rumo certo e as cOIsas mar-

-cham.

O estrangeiro louva':Do.
- Com grande satisfação, vemos que, lá
fóra, se Começou a fazer opinião benevola
a raspeito da nossa Republica. o que já
não. é po.ueo. Ap6z a quéda da monarquia.
'os estrangeiros encararam-nos de fren­
te e os que nos não hostilisaram, man­
tiveram-se numa fria indiferença, por mo­
tivo de duvida. Talvez uns e outros nos

supozessem incorrigíveis. E' que os fi­
dalgos arruinados não perdem facilmen­
te o ruim' preceito de gastar á larga. Os
tempos mudaram, porem, e com eles a
feição dos homens.
Reabilitad-a a -fazenda publica, padrão poronde se aquilatam as qualidades de bom

¡Iaó-rimas; no pranto tudo é amargo. As
lagrimas aliviam il dor, o pranto aurnen­
ta·a.

O primeiro, ChOI'O das cre anças, diz
Rousseau, é uma suplica; a sua dor im
piara o nosso socorro.

O homem duro nunca derrama lagri­
mas; pranteia-se e nem uma lagrima cai­
rá sobre ele.

A. sensibilidade, a piedade, a ternura e

todas as paixões suaves expandem-se em

lagrimas; a calera, o furor, o desespero
e as paixões violentas expandem-se ape­
nas em prantos, só se exteriori sam em

choros.
Plinio o Antigo distinguía muito bem

as lágrimas de misericordia das out:a,,­
diversas especies de lagrimas e especial­
mente daquelas a que nós chamamos
pranto,

Nós dizemos Ch01'OS de raiva e tagri­
mas de alegria. Derneu, ha muitos secu­

los, já dizia: Lacrumo gaudio!
Andromaca derramou lagrirnas. Her­

mione só te v e prantos. Andrornacá sen­

tiu correr as lagrimas; o amor maternal,
derramou-as para, excitar uma piedade ge-

,

nerosa.

Hermione, impulsionada pelo furor,
sentiu-se incapaz de chorar.
Cezar regou com lagrimas as cinzas de

Pompeu. Carnelia não crnseguiu derr a­
mar lagrimas, mas arnbicionou vomitar
chamas. •

Por volubilidade e inconsequencia na

rural do espirita, Xérxes, que acabava de
estremecer de alegria á vista da sua nu­

merosa armada. chorou. depois, copiosa­
mente, ao considerar que talvez dali a

pouco, de tantos homens, não existisse
um só.
Vão e ambicioso tirano! Ia precipitar­

lhes o destino e o seu coração endureci­
do. não lhe inspirava o horror de tal in­
tento, inexoiavel por mais prantos que
derramasse!
O arrependimento sincero dá-aos laari­

mas; o remorso atormentador dá, prantos.
Ha 'lagrimas em rod a a parte. onde

existem represent antes da hum amdade.
No inferno e em tudo quanto sobre a ter­

ra se lhe assemelhe apenas haverá pran-
tos! .

Nada séca mais depressa do que as la-­

grimas, ,dizia A.polonio; na da é mais facll
de provocar do que o pranto.

-

Lagrimas de mulher, diz um prove rbio
hespanhol, valem muito e custam pouco;
os prantos dos homens valem p�uco e

custam muito.
JJb. o maior chorão de todos os tem­

pos, derramou as, mais substanciosas e

chorudas lagri.nas de que ha memoria.
Em todos os tempos a lagrima foi li­

vre: lagrimas de crocodilo eXIstiram des­
de que Jehovah num infeliz momento de
ma u humor, creOl! o primeiro homem.
M1S como o tempo estiou e o sol já

quer espreitar-nos atravez das ramagens
polvilnadss de prata I1quida, _gu8rdemos
pllra olJtra vez um pouco de filosofia ácer-
ca das lagrim as de crocodil.l.. .

.

Lisàndro.

Cartas da serra
Em virtu-de de varios dos nossos assi­

nantes de fóra terem em atrazo os seus­

recibos, mandamos agora proceder '�. co­
branca relativa a esses mesmos assinantes,
espe�ançados em que satisfaçam o paga­
mento, para as-iim nos evitarem maiores
desoezas e embaracos na escrituraçâo.
Evidentemente, O Heraldo é um Jornal

que vive, como todos os outros, do bom,
acolhimento dos Seus assinantes, mas su­

cede ainda que, por ser bi-semanal e de
formato maior do que o vulgar em [or­
naes de provincia, acarreta aos seus di­
retores serias prejuízos, visto que a re­

ceita é inferior á despeza.
'Nestes termos, a adrninistração do He­

raldo solicita destes eeus presados assi­
nantes o obsequio de não tornarem a de­
volver os recibos que hovarnente lhes vão
ser apresentados ou a respeito dos quaes
terão das respetivas estações de correio
os cornpetentes avisos.-

---------�---------

UM,A CA�'l'A

A CHUVA E O SEU BLDQUEIQ-AGUA, VENTO,
GUARDA'CHUVA � IMPERl\flUEL-A MINHA

iANELA, O BARRANCO E UMA NEBLINA DE

DESA'.E�TO E TRISTEZA-O FOLHEDO DAS

ARVORES E ARBUSTOS-"UM MAR PROCELIlSO

EM PLENA SERRA--AGUA li: MAIS AGUA ('U.

UMA SINF4)NÍA DE LAGRIMAS-O CHÔRO DAS

ARVORES, DAS PEDRAS, DnS RIj;GATOS E DAS

RInEIRAS- ViSÕES ESPETRAES E SARABAN-

,DAS FUNANBULESCAS-UM POUCo DE FILO·

SOFrA ÁCERCA DA LAGRlMA E DO PRANTO

-: O QUE DIZEM 0.5 ETIMOLOGiSTAS-DIvA­
GAÇÕES 'FIL"LfiGICAS- UM C(,MPOSTO ÇELTI­
CO''GIIEGO LATINO-O PRANTO nos LATINOS,
DOS FIIANCRZES E DOS ITALIANOS-COR'
NEIlÚ: E AS LAGIIIMAS 00 SECSO FRAGIL­

SCIPIÁO E A ARMADA CARTAGINEZA o- RACr­
NE 'E CLÉi'FILO, MADAME DE SÉVIGNÊ E

SUA FILHA-CARATERISTICI'S DIFERENCIAES

'ENTRE O PRANTO- E A LAGRIMA-:PLlNIO E

DEMEU E Il PARECER ÁCEJ\CA...DA LAGRIMA

�AlmR!'MACA li: HERMI"NE, CEZAR E AS

CINZAS DE"POMPEU, CIIRNELIA 'E XÉRXES
-NA TERRA _� N<l INFÉRNII-UM PRo'vER-'

BIll HESPAN'HOL- JOB; JEHflVAH E AS LA­

GRIMAS DE CROCODILO. E ETC ETC.

Decididamente a chuva não quer -lar­
gar-nos.

Bloqueia-nos, ' assedia-nos, '

cerca-nos

com os seus gros-os cordões aquaticos,
forçando nos a permanecer em casa, dada'
a impossibilidade de transitar por esses

caminhos fustigados pelo vento e pela
agua e onde não ha guarda-chuva que re­

sista nem impermeável que preste bons

Pedem-nos a publicação da seguinte
cnrta:

,

« .•• sr. dr. João Pedro de Sousa.

Vendo uma noticia desta' localidade no­
vosso jornal do dia 10 do corrente, sou li'
declarar ser falso tal facto que lá se conta ...

no que me diz respeito.
Tenho tido e tenho a maxima cousídera­

ção para com esses individuos que escreve­
ram tal comunicado, mas o que não posso
consentir, seja a quem quer que seja, é que
eligam a meu respeito coisas que nunca se

passaram.
A declaração, sé é que lhe querem cha­

mar declaração, mas eu chamo lhe ofiao, foi
a que fiz na administração doconcelho de
Faro, pedindo al) sr. administrador, que era

então o sr. conde do Cabo de Santa Ma-ria,
para que não seguisse para ú sr. ?r. Juiz
de Direito o processo que ell queria fazer
contra o sr. Antonio Feda, porque nos har­
monisámos e ficámos amigos como antes
eramos amigos.

"

Não houve mais compromissos de especie
alga,ma, como aS3im o podem dizer os sr�.
Antonio Feria e dr. Manuel Pedro GuerreI­
ro.

Com isto não fiquem zangados, porque
dizer a verdade e só a verdade não custa;
o que custa é dizerem aquilo que nunca se

dell, nem se pensou.
Se não frequento o Centro, é porque as­

sim entendo dever faze-lo; as razões que
me assistem sã!) importantissimas e muitos
socios tambem sàbem quaes -elas são.

1\Ial andaram os individuos que escreve­
ram tal local, e digo individuas, fa,lando no-­

plurai, por que sei positivamente que fDI'arn
3 -a escreve-Ia. Mas em tão má hora a es­

creveram que só falaram mentira, por esta­
rem mal informados.

Ainda desejava saber quaes serão os favo­
res, que eu devo ao Centro para me chama­
rem ingrato I Digo-lhes com franqueza, que
ingratos são esses individuas que escreve­

ram ..• dizendo que o sr. dr. Manuel Pe­
dro Guerreiro. é meu superior '10 Registo Ci·
vil! Já alguem me viu ocupar tal cargg ?
cala-te menino porque é teu superior e não •

queres ser cOl1hectdo.
Nesta data eserevo ao �r. dr. GuerI'eiro,

pedindo-lhe o h�or de publicar a declara­
ção. oficio, para os descaoç.ar, e depois es­

pelhem-se nela, para ,que de ful,uro não di·',

gam o que não devem dizer. Falem a ver­

dade e só a verdade, que é o que eu costu­
mo fazer, como dizem nessa local.

Feita Asta declaraç.ão, eyco portanto, livre
de mais incomoltos.

Agredecendo-Ihe a publicaçãIJ destas li·
Ilhas, sou com a maxima consideração.

S. Braz de Alportel, t3-9-9t3.
'De V ...

Antonio Maria Barros Santos. I)

�
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POETAS

o GfNIO [ A INVfJA
Doirava o sol, río ocaso, as nuvens côr de rosa,
Sacudirido na vaga' a ¡uva luminosa.

'

Afonso de Albuquerque, o grande capitão,
Regressava de Ormuz, ufano o ,coração ,

, Pela conquisla audaz, e já cravando a vista
Sobre Gôa-a soberba outra m,lior conquista!
E depois a Malaca !, .. e depois desviar
As correntes do Nilo. e assim exterminar
O turco assolador, o inimigo mortal,
Dando um imperio novo ao velho Portugal!

Naquele seio inquieto andava:n a lutar
'

As ondas da ambicão como as do vasto mar I

E, em quanto o seu olhar no imenso se perdia,
Na sombra do gigante a inveja remordia!

BULHÃO PATO.

POR ESSE ALGARVEInstrucão primaria
Ao S1'. S1th.delegado de Saude de Olhão: EI!I1:oi

Por decreto de 30 de aQosto de 19[3" -Healisnu-se aqui no domingo a feira anual.

publica jo no Diario do Govel"tO n.O 206, que foi muito concorrida, havendo, CDmo d�

de 3 de setembro de 1913, foi cedida á costume, grandes e muitas transações.
,

camara a casa do sacristão e o lIuintal - Vimos aqui o sr. Honorato San�os, d�
anexo á me�ma, afim' de ser instalada li Faro, acompanhado de sua esposa e IOteres­

�uarda repuólieana que for destinada pa- sante filhinba.
ra Olhão. -Oe visita ao seu amigo sr. Antoni�
Lamentamos que isto se dê, porque, Francisco de Paula Mendonça, esteve aquL

tanto a casa do presbitero como o seu o estudante de medicina sr. Alexandre Bo­

quintal e a cau do sacristão bram cedi - lúti�ha, de l.oulé.
das po.r decreto de 4 de janeiro de [913 -Esteve aql1i de visita a seus estremo­

para a instalação da escola central mas- sos paes, o sr. dr. José Mendonça, acompa-:
culina da mesma vila, e po.rque alem da "badil de sua irmã e sobrinhas, qlle atual­

guarda republIcana ser uma visinhança mente se encontram na SIta p�opriellad&-:­
perigosa em toda a sua extenção á higie- das Marinbas de Garganta, suburbiO de Faro..
ne da escola. vae privar esta- de ter um 1 -Deve reg�e.ssar brevemen�e de Buenos

bom quintal para o. recreio. das creanças Aires ao con�lvJO dos s�us amigos, o noSS£)­

o qúe é por lei absolu�a�entp. i�dispen- , p.articular amigo sr. LUIZ de Mendonça Gao:

savel. O decreto acima mdlcado diZ, cq�e ziba.
. . .

.

a referida cedencia terá loaar, se nao -VlmflS de VISita ao sr. Pdl�a Viegas,.
houver prejuízo de qualque; determina- ajudador dest� aldeia, o sr: _An�oDlo Mateus,
cão ou consulta da competente autorida- professor ofiCIal na concelçaoC � Fbaro•je sanitarjg. que a camara ouvirá antes -Pa�te brevemente para olin ra,. �fim.
da instalacâo do quarte/na proximida- de contlDuar. os seus �studos de �edlCtna,
de da escoia». 0_ oosso parllgular amigo sr. AntoDio Fran-

E' pois ao sr. Sub-delegado de s;lude CISCO de Paula Mendonça.
•

ue competirá' a boa' ou má sentença em --Acompanba�o de sna .esposa. encontra-q
I ç" aos direito.s e interesses (Ias cre- se na sua propriedade Quwta da Bempnst���;a:o escolares masculinas à: Olhão. s�burbios desta aldeia, o corouel sr. JD86-'

Chamamos neste caso a sua vohosa aten- VIcente Cansado. ,

ção para esta causa assaz justa e melin, -De vi8ita· a sen, irm'ão e cuohada, a-

drosa. sr.a D. Maria José Aronso Neves, 6ncontra-
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FABRJCA PROGRESSO FARENSE DE LADRILHOS
MOS�ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES-
wa alœ<p) _@JIPI! � __ 81JIgRB91 (I WIII'VI@I eallaRfi

Deposito de cimentos naeíonaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. 'fINTO IURloa- a COMP.A .... 'ARO��
_f

•

Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

-®�����" Il �

�JOÃO PEDRO DE SOUs�J
� ADVOGADO j[ 1'" dI I". ''''¡a.'

.

J aamwa_e lUlU
i M:::°7. à��O����'6 I B PORTUGAL PREYIOEHT� al
l FARO I

.

(JIIlI) Compan�a de Seguros-CAPiTAl 1.000:0001000 I
®�������@r 81 SEGUhOS DE VIDA (TODAS AS C0MBINAÇOES) _

ææ Seguros eootra fogo-Neguros marltlmo8 -Neguros de ææ
ESTUDANTES dIiIIIiQ erl8tals-Segllro8 cootra roubo8-seguros O!IIJID

QIIiIIO postaes-8eguro8 agricolas tr.ID

bo���:��,-sqeU���tsr:çrigs����c�1� • AGENCIAS EM 10UO O PAIZ [ COLONIAS •
<3Ji) Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA omI!IIPgilancia nos seus estudos e com-
(IIIj Representante em Faro MANUEL FRANCISCO COSTA _

��r���.;li�R��i�ir á Rua Castilho .aaaaagaa�anaaaaa•

.s� aqui a sr.¡ O. Mari.a dos AUjoS Neves, I"
51 .��!-4���� •• R ••

-dlgua professora oficial do Vila Real de

I
-

'

.Sauto Autouio. I· E L Il S D' 1 S AB' T H-Tambem aqui e,steve, acompallhad� de li l 1\ • il

.suas interessantes filhas, -a sr." O. McifiaDa
.

p h -COM-
<le Paula Brito ac eco.

-o� visita aos seus amigos drs. José e r Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

...Aotonio Mendonça, esteve aqui o sr. padre • PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS
.Antonio Lniz de Oliveira, aluno da Uuiver­
sidane de Coimbra.

� como o proprio freguez poderá .verifica ...., . ; __

Ninguém compre sem primeiro nsitar este estabelecimento.
Q uar-teira.

A já muito conhecida companhia drama-,
RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

ti�a ,ql�e .

ha �ias aqui se eocoutra_. de que
.

� pO R T A S E N C A R N A D A S �
jsao eXimIOS dlretores os srs. Aureuauo Ser- !

rate c Ludovina dos Anjos, deu-nos em ire- �r-4�. � .��. § ..�¡ ••. � .. § •• I
26 .10 correcte uma sigurâeaiiva demons-
traçã .. do que pode o seu trabalho e a sua

vontade Incansavel de artistas, uo desem­
peuhu do emociouaute drama e:n tres aros

O Filho da .lepllbllca
PERSONAGENS

José S�nches � Ponce, ilustre capitão medi- I FAn M A C I A S .

co de infantaria 4. I -

.

I= Aiuda se encontra em Lisboa o nosso Estão amanhã de serV1CO as seguintes
amigo sr. dr. Adelino Furtado), governador I farmacias: '.'civil deste distrito.

M AI R C lhei B'
= HOUVd ha dias em Aljl3zlIr umas fur-

.

oie�o ves, �
u a on se erro I�arAur/!liuno Serrate. tes trovoadas, que produziram enormes es- 8�), Antral .\.Iex ndr�, (Praç.a D. Fran-

Manuel Mularinho G ) B d & R (Rtragos. As sementeiras de milho e feijão, CI:lCO. o�es, an eira
.

amos, ua
·]flacio Augusto

aleumas eiradas, arroz aes, pastagens, etc.,
D. Francl.co Go,nes 40).

AlHIandre Costa I'J

s» Candaned? Indo ficou perdido.
Canâid». Pereira = Espera-se que por toda a primeira
A. da Conceicão

I
quinzeua de outubro venha dar algumas re- .

Carlos da silva citas no Teatro Circo desta cidade a com-

•Uana Serrate panhia do teatro Republica, .de Lisboa,

L. dos Anjos
= Seguiram aute-honrem para Lisboa as

Aurora dos Anjos vísceras duma filhinha du sr. J. J. da Silva,

Laquina Serrate a fim de se lhes fazer ex ame toxícologico,
por haver suspeita de enveneuameuto.

TI�ULOS:o 1.0 ato-Comb�te. 2.0 ato--:- = Esteve em Faro, de visita a sua fa­
A Prisão, 3. ato-Implantaçao da Republz- milia o L° tenente da armada sr. Braueo e.

ca.
.

i Brito.
O publico mais seleto não se cançou de I =s-Efetuou-se na segunda feira, dia n>,

aplaudir os artistas, e as enchentes t�em urna grandiosa merenda dernocratlea nas
Sido tanta.s,. 9u�ntas o n��ero de recitas. proximidades da Milla de S. Domingos. Os
-Por 1011;,�atlva dos dlstl�tos amadol'e� nossos "correugionarios, entre os quaes es·

da arte muslca�, �ossos amigos srs. Jose lava o sr. Urbano Rodrigues, secrerarlo do
�Iexandre �e Oliveira, Eruesto Viegas M.ar- presideute de conselho, furam alvo de deli
tms, .Francl�co .

Marques Rola, Higtno Bita, rantes mauifestações. Assistiram á meren­
Francisco Firmino e ho. Carlos Mateus, da mais de tres mil pessoas.
realisou-se aqui na semana passada uma

bela serenata, que diliciou sobremaueira os,

Qoarteirenses, sendo todos muito aplaudi­
dos pelo publico, que auciosamente afluiu
para gosar as encantadoras musicas que a' Setembro
simpauca troupe Ião brilhantemeute execu- 20 -17a2-Bltalba de V�lney.-1820-Nascimento
lou. do duque de Bordeus. -187Q-Entrada das Iropas ilalia-

-O tempo passa, e como é' natural, Das em Roma.-1886-nlorre em Lisboa o genel·al Gilber­

atraiudo -ás praias em ondas de satisfal'.ão to Rola, um dos f.undadores da Democracia.-1908-1Uor-
.. te do republicano bespanbol Nicolau 8almeron-1:I11-

e praser, formósas damas e rapazes da tina Cbega a Lisboa o dr. Nilo Pe�.nba, ex·presidente da Re­

roda, como os que vemos regurgitar pelas publica Brazilma.

ruas, depois dos atraentes passeios pela 21:_1506-Diogo de Azambuia toma Ca6m em Africa.
.ç.

• -1558-Morle do imperador Carlos V.-17r.1�E' quel-
J(¡r�osa praia.

. . maJo vifo em Lisbo. o j�sutta Malagrida.-1792-Aber.
A.s i 7 horas e digno de ver-se o aspeto . tura da Convencilo Nacional, em Paris.-1835-São proi­

do povo que se aglomera na Avenida que I
bidos os enterra"mentos nos lemplos portuguezes.-191 0-

(:onduz á beira mar numa estencão de mais São ?Ja¥adoS .. r:¡uivar lodo.s os processos promovido8 pelo
d ·'1 I" b' I

.

d gabmete negro contra a Hnprensa.e mi metros em In a reta. sto e�la eve- 2'2-19 (A. C.)-�Iorte d� Vlrgilio.-1707-Boticber,
ras agradavel. preso ás ordenS do principe, de Saxe para não revelar os

S. Braz de Alpor-tel segredos das suas exp�riencias, descobre o fabrico da por-

.. .. celana branca. -1792-A Conven�ao Nacional (Iroclama a

Consta-nos qne a Junta de ParoquH! esta Uepublica Franceza.-1833-Cbegada de D. MariaU a

fabricando 11m eKtenso relatorlO a respeito L'sboa.-1910-A �ssocia�ào do Registo Civil cumpri­
de Ioda a sua gerencia c que esse magoifi.

menta o mmlst.ro da Justl�1 tlr. �Ianuel �ralel e ofereee-ibe
. '.

todo o seu .pOIO.
(:0 relatorlO vae' ser tradUZido em vartas 23-11í93-As:lalto á fortaleza do Morro.-1738-
linguas, para depois a JunIa o ma.ndal' dis- 1I10rte do medico Beerbüave.-183i-A Serra do I'ilar é

tribuir profusamente por todo o paiz. elev�da á categoria de fortaleza. -1836:-�lorte da celebre

E h ( h
.

b f· cantora Mallbran.-1908 -A falIliha Je Salmeron recusa
spal ou-se e a quem supon a q�e ?I aceit'ar 88 bonra 8 ofieiaes que o governo bespanhol quer

11m membro da mesma Juuta ·que o vem dl- preslar ao eminente cheCe r�publicano 6 determin .. que o EXPLICADORES
zer cá lóra) que as contas tinham um defi- {uDeral se realize civilmenle.-1910-Redisa·se a ultima

cit de muitas centenas de escndos mas abertura das cortes em l'orlugal.-1911-0 dr. Rodrigo

que de·d
.

b t �"'-'d�-� J
- 'R Rodrigues loma posse do logar de governador civil do Por-

, \'1 O a o� v��¡,¡¡" , o sr. oao osa to.

Beatriz, foi esse ¡-déficit reduzido a po'uco
aais ou menos de 500 escudos. . � .

Este sr. João Rosa Beatriz, que uos di­
�em estar ahi metido_ em qnalquer parte e

'Que outros, por basofia, o aliraram para o

�slrangeiro, ha muito que llillguém lhe põe
·�S olbos em cima. A freguezia regorgita de
_forasteiros que já vão chegando para assis-
1ir ás festa� grandiosas e 1IUnca vistas que
�s amigos do mesmo sr. Juão Rosa Bealriz
lhe preparam, para quando ele regressar
do e�ílio, em alenção ao sell bom 'Rome e
altissimo carater.

Chegaram já quatorz13 filarmonicas, seis
pregadores, oilo pirotecnicos do Minho e

-<lois regimentos de voluntarios.
p(lde dizer-se que S. Braz de Alportel

está num vulcão de festas.

CARLOS DAVID •• OJ ••••••

J(JRGE DAVID.·•••••••••
O GENERAL ••••.••.•••
SIMÃO, COllIlCO •••••••••

�ARGEN'ro RUVINÓ... ••

PAPÁ-RANCHC-COllIICO •••
85 GALAN- TRAvESTI. ••

ALvuRADA-SENtlNELA ••••
GINIS-VIBANDEIRA •••••••

Doentes:

ANUNCIO
A Camara Municipal de Albufei­

ra anuncia que creou um mercado
para gado e generos no quarto
domingo de cada mez, no Rocio
desta vilã.

Albufeira 18 de. Setembro de 1913.
O Presidente,

Joaquim Manuel de Mendonça Gouveia.

D D ......

»

JOÃO DA SILVA NOBRE
.MEDICO-CII\.UUGIÀO

Ex-inferDo. dos bospilaes de Lisboa

Garganta, nariz. e .ouuidos - Doenças.
das senhoras í-: Trdtamento da sifilis e .

das seióes rebeldes pelo 606 de Erlick
Clínica Geral- Operações

OONSULTAS A'S 11 :a: "'RAS

DIA HXSTORICO

l S T U U A NT E S
Em· casa duma senhora edosa e

honesta, aceitam-se estuda.ntes a

preços razoaveis.
Largo de S. Francisco, n.O 5 I.

-F.ARO-

AJUOANTE Ut fAAMA CIA
Precisa-se com boa pratica e

boas referencias.
Dá-de bom ordenado mas exige­

se estabilidade.
Farmacia Higiene-Fa ro.

Joaquim Neves, com longa pra-­
tica de linguas, e Raul Calazans,
com o 7.° ano de den�ias, explicam

Ipor preços razoaveis todas as dis­
ciplinas do .curso geral dos liceus.

I
Largo do Liceu-FARO .

CARTEIRA
Fafem anos:

Amanbã, 21 -D. AJ.¡c.e Bolmira de Novaes, D. Casimira
de Brito Guimarães, D. Carolina Casimiro 1\latos, D. Maria
Raquel FIgueiredo, Jo.�o Caplstr�no Sdquaira e Silva, Fran­
cisco LIDo Januarlo, Eduardo FoFpe Silva e Antonio Augus­
to XaVIer Gonçalves.

Segunda, 22-D. Maria da Encarn.açào Trav.assos Ne,ves
QUintino, D. Georgina Fulgencia de Sousa, D Gabri ela dos
Salltos Moreira, D. Alice F.bncia Canavarro, D. Maria
Kmella LIDO, D. Elvira Tavares Ramos, AU�listo do Carmo
Pinto, José Bernardo Alves, Francisco de Sousa Reis, Albi­
llO de Mendonça da Costlle o menino JOão M.uricio Fernan­
des.

Terça; 23-D. Laura Adelaide Ferreira, D. Julia d 8 Al­
meida Wencesldu, D. Henriqueta Augusla Mateus, D. Lucia
Alberta dos Sant�s JanuarlO, AUgUSIO Miguel d.s Mercês
JoaquIm VIeira Antunes, José Antonio Viegas,· AlCred�
Marques Tllvares

-

e FIlipe de Sousa Reis.
Quarta, 2'-D. 1\larlll das 1I1ercés Maldonado D. Isabel

Atllide, D. !llaria Sequeira Pacbeco, D. Luiz� Aboim de
Leiria e Andriide, D, Elvira AUgUsta Moreira, D. Maria
Francisca de Campos, JoãO Filipe Arandelo,' Antonio Bento
da SlIva, Carlos Viegas Goncalves Filipe ClpriaDo da Cos-
ta e �osti Auguslo Erneeto.·

,

Recebem-se, bom tratamen to,
casa higienica, perto do liceu.

Para tratar na Rua Rasquinho,
n.O 2J.-FARO

O Nosse NeTICIAn:e
�

Do sell belo chalee de S. Pedro de Cintra,
,regressou a Tavira, acompanhada de seus

Ailbiuhos, a sr.a D. Laura Tavares'de Sousa,
�sposa do sr. dr. Antonio Francisco/de Sonsa.
= Teem logar amanhã, nê! importante fre­

guezia de Almancil, grandes festejos civicos,
� que assistirâo corno oradores, Dum comi­
·cio de livre pensamento, os srs. Eurico de
Campos, administrador do concelho de Sil­
Yes, dr. João Barbosa, administrador do
concelho de Albnfeira, e dr. João Pedro de
.sousa, nosso estimado dire lor •

= Vimos nesta' cidade o sr. dr. Joãó

Foi ha dias acometido duma fGrte ameaca de conoestão
cerebral o nosso amigo sr. Amilcar Duque. E' cer�, po­
rem, qu� o caso não teve más consequencias e tanlo assim
que já depois disso tivemos o prazer de o enconlrar ua rUil.

Sentimos o seu IDcomodo, e fellcilamo·lo pelas· suas me­
lhoras. r

Necrologia:
Faleceu na Luz de Tavira o if. Pedro Torres de Mendon­

ça, casado, da 51 anos, vereador substituto da camua mu­

nicipal de Tavira.

Era �m velbo e sincero republicano.

)

I FUNDIÇÃO DE F!RRO E BRONZE

DE

1

\\�� \������ �Q ����\���i¡ \��

-FARO_:_

�Ol1stru�ao de PD(OIi �rtezinuos-�end rUt-st tÍtattrilltS para 05 mtsmos

11 Esta casa, que é no genero a primeira da provincia doAlgar-
1 ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis. '

J Constroem-se - engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.· ,

.

I Faze�-se chart uas de t?dos os tamanhos, �aquin.as de de­

ii bulha.r milho, co_lunas, tuba ria e todos os utens.lllos agricolas .

� Ninguém deixe de comprar nesta casa, VISto que em parte
I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos- em melho-

I
res condições. . II
I ...

PREÇOS SEM COMPETENCIA II
I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica l.
'(t��\d--='�\U���!�\d--='�������-

1¡1����¡t�I���������J��j�����i��i·��i���i¡��:
=::::: FAKM/\CI� HIGI��NE· UE FJ�ItO :::=

Díretor tecnico-JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA

RUA IVENS 22-RUA TENENTE VALADIM 1.7

---------�-.-------

ESPECIALIDADES HECOMENDAVEIS
(Exigir sempre o nome do prepa�ador JOSE G. BANDEIRA)

-, POMADA RESOLUTIVA
. Doenças em .que o seu uso dá optimos

resultados:
-

o PJegmlltill alba dolens, linfagite, furun-'
i eulose, reumatismo, entorses etc., etc.

f Port¡¡nto em todas as doencas inflamato­
rias e çlolorosas deve semprê empregar-se

Esta farmacia acha-se tambem habilitada a fornecer de pronto
qualquer medIcamento; preparado ou penso assetisado, para o que
se encontra fornecido com tlJdos os aparelhos modernos necessarios
para as manipulações de assepsla.

CONTR ECZEMA
Empregado com sucessc em·:

ECZEMAS-PSORIASIS

HERPES-DERMATOS�S

HORARIO DOS COMBOIOS •

I�
I �

I Natnrêza IIo �
1< 00 -r.:! o o

o -< ...

� r.:! -l Sentido ,< � f"l

�
::> "" ti:: = ""

r:/) c � da marcha -< � do comboio::3. "" I"< ¡:; -<
o � o �
'" ¡;;:
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LABORATORIO DE FARMACIA, ' i �i _ll:
II� i 1 BANDEIRA & BAMSS I � tl; �',
l'� ê5 �. � � i UIRETom PHOPRlfTARIOS = fARMACEUTICOS PELA EStOLA DE LISBOA if § • � i ��:
Cl-.t.:l .� lC f ;SUCESSORES DA ANTIGA FARMACIA PIRES loJ

� c.�' �

i'
I

¡ �. � : �. 1 F II N D A D A E M r a 01) ! £ ,,�i � � I !

,,[ !1, j I i Il RUA �. :B.UJC��:�MES. 40, 42 E 44 f niI!� : I

" L�¡ • � l g 'r;,j !,<: 1 trJ ã- [ �. � O

, J�jJi if' Ó!!orntrim£IlI. para óI1ar;;;¡,sPllatS e Jraboralorios ,i �H� g �
Ar� �[-4! � !

Tisana de Zittmanr�:-i�;'��la modificada do I � ]l�. ';at :

i::3 ':'¡ i. es-

i
dr. Consta�ti,no Comano ! � �. � �,

illtt=) !'" i " ' i
: .: t � : � ..-!
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Unicos �genl6s depositarios no AlgàrJe das f! f '>
!� I

A VAS DE VIDAGO :._ (.Vidag�! Vidago n.v 2 e Sabroso) 1 '"

l� :,;.,;' .

'c.! DACURiu DE VERIM (E.p;!,)-EXTRATO HEROICO !
� ¡

li(-:
...;-�-

,,' P R EC O S M O DICO S
---

,:,
.

(Extrato fluido de órigem, v�get�l + '.
;

. :, '

1M Preparado pelo furrnaceutico Antonio C�u'dita J. A SIFILIS E EVITAVRL
Wli

.

o extrato �eroico não e toxico e tem uma �otavel a9ão hem?s- -1 CO JY.r A POJY.rADA. ,gEBJY.rES}:,L 1'�[i�� tatrca, sendo simultaneamen te , um poderoso antt-anorexico e tonteo ¥
'

. t!

J, geral.. E', por isso a.conselhada não só aos tuberculoses. �omo aos +. Preventive contra as doenças ven.ereas, al�da
.

'.'
ane�lcos, neurastenlc<?s aos que sofrem da falta de apetite e aos

.J. que empregado 5 horas depois do COIto

suspelto'};l]¡�r d ebihtados por enfermidades prolongadas. . � ,

i

I -
'. -

- I
¡ i. AOS revendedores e l'llai ores cOl'llpr�dores concedemos, quanto ás .aguas, o mesmo ?esconto q?e da r'

�� os depositos de Lisboa, ficando a cargo do comprador o freie e o porte do caminho' de ferro, que são, respectIvamente, 80. -reis 2tO reis po �nr
1 cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo A ntonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente meno Æ[
;l do que vindo as aguas directamente de Lisboa, pois n'ests caso regula pOI' 1060 réis.

'.

�,¡1ft¡ Itequisirandc-as do ñosso deposito, ba tambem ii vantagem de se receberem quasi de um dia para o outro: e da não .menos Importõ!te '

¡

JI!:Il circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-sê vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa.
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Sucessor de JOÃO F. X. da. SILVA REIS
,

t'• l ',.'

.',' '.',.'

'R' Oonsolliotrn Bivar; 3 c_o .Avenida da-Republica, 2

.

\

CASA FUNDAJ;)wA. EM l88.S' '_

LIVRARIA DAS NOVIDADES
œlllfg��&®_ @) @� �Jl @jl

{¡fI ((lBPC rœJ if] 1J);E � Qfi� lkUæ.¡¡U;õ!� LI r IS It IrII/fU ffl$
RUA DA M}..RINEA N.O lB --FARO •

DE

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus

Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos 'os livr?s para. escol�s � liceus,
romances e obras científicas. n ecebem-se diariamente todos as novidades literarias, jornaes
de modas, figurinos e publicações.

.

GRANOE SORTIMENTO 'EM BILHETE� POSTAES
Assinaturas permanentes de" todos os romances e mais obras.-Descontos aos reven ..

detiores e estudantes.c-Ericadernações a preços resumidos.
..

'
"

Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ouusa­
dos sem primeiro visitarem a liul1aria das nouidades- FARO.

.

Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva impo rtancia.

. ,
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TABEL4 DAEMPRE A FUNERARIA FARENSE
.

.

N.0'1-Urna de mogno, caixão

.,
de cbumbo, carro Cunerario de

. La, beTlin"rla (unerana, eça de
1.8 na egrl'ja (só em Faro) .

pano de CI'UZ de 1.', cera, bo­
mens precisos pa-r3 o runeral,

, desp')cho do enterro, borlas
, para convirlados, etc.

..

- ��-.0-��; ¡ ,����� ,

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condicões do que a firma antecedente a ser­

vir�Qdas as,familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representante�, como em Olhão, An­
tomo dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé,
�.losé Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto; em Tavira, Domingos José Soares; em Vila'Real
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vice'nte do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrac:hinho.

FUNERAES COMPLETOS LOCALIOA O'ES' E_ I)JŒÇO�
,

FARO :.............. 98$'000- reis.
OLlJÃO, SANTA DARBARA e ESTOI. •. 100$000 ,éis.
LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA •..•..•.. 108�000 réis.
ALBUFEIR,\ .....••.•. '" .. , ". '" 11'2$000 réis
TAVIRA ó •• 118¡jlOílO reise
SILVES e VILA REAL •..•.. ,., .' •. 130$OOO.réis.

TAI1ÉLA DE CAUnOS FlNERAJUOS

Designação d�s locali¡i ades Carro Berlinda Carro fune- Carro fune-

Cunerario funerHia rúio de 2." rario de 1. a

(SÓ por 24 horas) á mão para turlo e berlind!l_ e berlinda

FÀRO e arredores ..... " .•..•.

3$'000 9$000 10:$000 15$0003$'iiOO

IOLHÃO, ESTOJ, SANTA BARBA­

RA, ALMANCIL e PECHÃO ..•. 6$000' 10$000 15�000 20$000'._
. � FARQ .. , ....••.•....... , ..•.

,
•... 70'$000 réís.

N.O 2-Nas mesmas condições. OL�AO. SANTA BARBA�A e ESTOI. .•.• 75$000' lliis.

substituiAdo a urna por cai- LOUE, S. BRAZ e FUZETA .....•.•... 8�$OOO re�s
, xiio de veludo dourado. (

ALB·UFEtRA. 84$000 ,eis

. TAVIRA , ••. , •••...••.. 90�OOO reis.
-

. SJLVES e VILA REAL ,. 1Hl$000 reis. 8$000 18$000

PORTIMÃO. VILA REA'L DE SAN­
TO ANTONIO, CASTRO-MARIM,
LAGOA , SILVES e PÊRA .••.• , •

LAG-OS e MONCHIQUE'...•.••• j
25$000

N,O !l-C.rro Cunerano á mão,

1
'

caixão de paninho galJfrt' pa-
.

no d� cruz de 2.', sem eça na
FARO •••••••••.•• , ••.•.••.••• , •••• 12�OOO réis.

��a .

,

.

3 ¡¡S'OOO 35,p000

S. BRAZ·. LO\ILÉ, nWNCARAPA­
CHO e FUZETA. " •...••••.. 15';;000

FARO •. ;' .•• ; " j0,,31l0G réis.

OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. • '. 45¡6000 réis.
LOULÉ s. BRA_Z e FUZE·CA •. ¡ .•...... 50MOO ,éis,

ALBIJFEiRA .•••••••.• : " •..•••••.• , 5� �OOO reis,

TAVIRA •••.• : .•. � ...•.••.•.. '

.•.•. 60JlOOO r"ls

SILVES e VILA REAL ••••.•.••.•.••. 70�000 réis.

"
,., �

N.o S-Nas mesmas eondicões,
sem .caixão de chumbo.

•

ALBlJFEIRA, BOLIQUEIME e TA-
VIRA ...•...... : ••••• '

•.•.•• .1 20$000 26$000

30$000
N.O i-Caixão de veludo

liSO'1
FARO 18�OOO réls'

berlinda para tudo do Cuneral OLHÃO. SANTA BARBARA e ESTOI. •.. 2a�000 reiS'
nas mesma� condiçGes sem LOULÉ. S. BRAZ e FUZETA 261000 réis'

eça.
.

TAVIRA .• ' ••••..••.•••••. , .•.•••• , � 6�000 réis'

Urnas de mogno para adultos, desde 35�000 a 250$000
réis.

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis.
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menore"s

desde 800 réis.

N.O 6-Cano pobre, ca ixão liso,

)bomens, etc. (só em precarias FARO 5$800 reis.
circunstüncias. )

N.O 7':_Carro pobre, caixão li:lo.

)
.

piotado por dentro, bomens. FARO., �$900 réis.
etc.

JOS tnterros !1rnndes pád� lraVtl! unt excesso �lll Ulna urna moldada 011 nm pedida !T� mais Ullla: bnlincla:

_.:::: PREÇOS FIXOS ::::_
ATEl\'ÇÃO : É conveniente eiD qualquea' easo q .. e se dê dia'!gia'em-sc Iugo a !sta ageoeSa e não a

qualque.· pessoa que veste os cos'pos p31'a não encoDllr�U"em altel'açoes de preços


